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A perspectiva das coisas. 
Raul Lino em Cascais  
Ru i  JoRge  gaRc i a  Ramos
(...) Um homem deveria aprender a detectar e a ob-
servar mais a luz que atravessa interiormente a sua 
mente como um raio do que o brilho do firmamento 
de bardos e sábios. (...) 
Ralph Waldo Emerson, A confiança em Si, 1841
O “regresso à terra” 
e a formação do jovem Raul Lino
As casas ocupam um lugar central na actividade de 
Raul Lino (1878-1974).
Depois de ter estudado em Inglaterra e na Alema-
nha entre 1890 e 1897, Lino regressa a Portugal, onde 
trabalha no armazém de produtos para casa e cons-
trução do pai até começar a realizar os seus primeiros 
projectos como arquitecto. Neste tempo viaja por Por-
tugal e faz longas caminhadas, só ou acompanhado, 
seguindo os ensinamentos do seu mestre Albrecht 
Haupt (figs.1 a 4). Com o prazer de aprofundar a sua 
reflexão, nestas jornadas formativas, desenha e escre-
ve sobre a população, a paisagem e os edifícios1. Dos 
seus registos destaca-se, mais do que a reprodução 
ou a descrição, a consolidação de um pensamento. 
O “caminhar a pensar”, ou wandern2, o vaguear sem 
pressa, onde se caminha por amor à meditação e ao 
caminhar, dá sentido à sua empatia com a natureza 
para a descoberta do sentido de vida. O aprofunda-
mento desta experiência vai permitir-lhe elaborar a 
ideia de um genuíno “regresso à terra” e, ao identi-
ficar (e diagnosticar) a cultura portuguesa campesina 
como ideia-força, rejeitar a urbe e o seu sentido de 
progresso moderno. 
Em 1899 apresenta uma proposta para o pavilhão da 
Exposição Universal de Paris de 1900. Trata-se de um 
projecto peculiar no meio artístico português moldado 
pelo gosto francês e beauxartiano. O pavilhão mistura 
trechos de arquitectura de várias épocas e de vários lo-
cais portugueses, combinados numa composição har-
moniosa, onde se pressente a influência das viagens 
por Portugal e da sua formação3. A sua proposta não é 
aceite, mas chama sobre si grande atenção.  
O início da sua vida profissional é marcado pela ar-
ticulação entre o estudo, a prática e a crítica arquitec-
tónica que, ao manter-se ao longo da sua vida, vai de-
finir, singularmente, a sua obra. O sentido global que 
o termo “obra” deve adquirir no estudo da produção 
de Lino revela não só teoria e prática como insepará-
The perspective of things. Raul Lino in Cascais
“Returning home” and Raul Lino’s early training; the setting for an 
intellectual and architectural orientation; the picturesque and the 
transformation of domestic space; synthesis of a particular way of 
doing architecture and distortion of an ideal are the main topics 
addressed in this article.
1 | Local???, armazém 
do pai de Raul Lino 
[José Lino], fotografia 
de ????, c. 1900.  
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veis, mas também um local de experimentação e joie 
de vivre, além do desenho arquitectónico. Este espaço 
substantivo da sua actividade permite que nele con-
fluam arquitectura, teatro, literatura, ensaios/teoria/
crítica, música, decoração, paisagismo, artes gráficas 
e aplicadas, cuja comum fragmentação académica di-
ficulta a sua interpretação. Trata-se de uma invulgar 
atitude multidisciplinar, que não permite separar fa-
brica e discorso, num entendimento da arquitectura e 
das outras artes como artefacto cultural, onde natu-
reza e homem estão intimamente associados ao seu 
mais importante elo: a casa4.
A circunstância para um programa intelectual 
e arquitectónico
Em 1897, quando Raul Lino chega a Portugal em 
1897 a Europa vivia o dilema da experiência moder-
na nas diferentes narrativas arquitectónicas que lhe 
davam forma. Como salienta Pedro Vieira de Almei-
da no seu estudo sobre Lino, do qual este trabalho é 
devedor, no (...) ano da fundação da Secessão Vie-
nense [1897-1920], um ano depois de Victor Horta ter 
construído a Maison du Peuple [1896-1898], um ano 
antes de, em Glasgow, Rennie Mackintosh construir 
a Escola de Arte [1896-1899], ou de, em Amsterdam, 
Berlage levantar o edifício da Bolsa [1896-1903] (...)5, 
Portugal permanece um país agrário e com problemas 
pré-industriais, num quadro sociocultural inerte, po-
larizado entre a cidade e a serra6. Esta situação será 
para o jovem Lino uma oportunidade de levar a cabo 
os seus ideais, sem se confrontar, contudo, com a re-
alidade sociológica do país, marcada pela pobreza e 
pelo subdesenvolvimento.
Poderá interrogar-se se outras opções teriam sido 
possíveis. Pedro Viera de Almeida salienta que, se 
podemos hoje considerar outros caminhos, não é 
claro que no seu tempo e nestas circunstâncias ou-
tras hipóteses fossem possíveis. Em 1900 discutiam-
se as diferentes possibilidades conduzidas pelos 
movimentos modernistas que propunham conciliar 
o mundo da máquina com o da arte. O progresso 
era, para uns, centrado na força da razão, nas pos-
sibilidades abertas pela técnica e pela ciência para 
a resolução dos problemas do Homem, na nova 
condição social e urbana7; para outros, centrado na 
identidade cultural como forma de qualificação da 
sua existência, reconhecendo na tradição a garantia 
de continuidade, mas também de regeneração do 
presente liberto do peso da máquina8. Em Portu-
gal, esta controvérsia tem seu fulcro entre Raul Lino 
e Ventura Terra (1866-1919) que, ao debaterem o 
problema da habitação e a sua solução tipológica, 
defendem duas ideias de modernidade e duas vias 
para a definir em arquitectura9. 
É neste confronto que Lino vai defender um progra-
ma intelectual e arquitectónico, adequado à sua inter-
pretação do contexto nacional e europeu. Na viragem 
para o século XX, contra a massificação e a industria-
2 | arraiolos, casa da 
sempre Noiva, planta 
executada por 
albrecht Haupt, 1896.
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lização da habitação, propõe a casa individual, o que 
lhe permite rejeitar o que designa como insuportáveis 
revivalismos, opondo-se assim à mera adopção de 
estilos importados, sobretudo de influência francesa 
(onde inclui Terra). Assim, Raul Lino formula uma 
alternativa arquitectónica assente em invariantes lo-
cais (mas também nos seus referentes internacionais), 
identificadas através da análise e da teorização publi-
cadas10, numa tentativa de qualificar o habitar, com 
pragmatismo, face aos meios e condições existentes 
em Portugal (fig. 5).
Este programa de Lino ajusta-se ao meio cultural 
onde se move, bem expresso no espaço geográfico 
Lisboa-Sintra-Cascais, e sintetiza, em arquitectura, o 
debate sobre a identidade portuguesa que inquietava 
os meios intelectuais desde o final do século XIX11. 
A identidade é tema vulgar nas publicações da épo-
ca, onde, contra a vontade de alguns colunistas, de 
estampar imediatamente modelos arquitectónicos 
nacionais a seguir, levantam-se vozes, mais avisadas 
mas sem força de concretização ou, quando se con-
cretizam, sem amplitude de meios, propondo o estudo 
methodico dos tipos arquitectónicos portugueses para 
se substituir (...) às divulgações literárias, às syntheses 
audaciosas, às afirmações dogmáticas (...)12.
Assim, o debate sobre uma identidade portuguesa, 
ao denunciar em arquitectura a arbitrariedade dos 
estrangeirismos por falta de adesão à realidade na-
cional, vai permitir descobrir, valorizar e propor, em 
continuidade, a preservação dos valores singulares da 
cultura, do habitar, da construção e da paisagem. Este 
amplo debate, comum a toda a Europa, inicialmente 
definido no centro da primeira modernidade, na tran-
sição do século XIX para o século XX, vai ser rapida-
mente apropriado pelo progressivo endurecimento da 
questão nacionalista em Portugal13, que terá um nome 
e uma tradução: Casa Portuguesa.
A designação Casa Portuguesa, enquanto tipo ar-
quitectónico, é impertinente, ao mostrar-se como um 
aglomerado impreciso e banalizado de soluções, que 
na época é rejeitado repetidamente por Raul Lino. 
José-Augusto França, no artigo sobre “Raul Lino e a 
geração de 90”, ao estabelecer uma completa contex-
tualização deste problema — apontando as principais 
linhas de influência no campo da arte, da música e da 
literatura, bem como os artigos e trabalhos de índole 
etnográfica —, esclarece que (...) a Casa Portuguesa 
era então um sintoma (...)14.
A ideia nacionalista que progressivamente se apo-
dera, depois da década de 1920, do ideal de casa de 
Raul Lino é totalizante, aspecto significativo que irá 
configurar um entendimento arquitectónico estranho 
e incómodo ao seu programa15. Este aspecto é por ele 
sublinhado, repetidamente, na sua obra teórica, ao 
rejeitar a rigidez da tipificação arquitectónica a que 
as suas propostas são sujeitas ou, ainda, ao ignorar 
a parca investigação etnológica, conduzida na épo-
ca, para a definição formal de construções típicas e 
regionais. Pretende afastar-se, assim, desse sentido 
tipificador, nacionalista e totalizante, considerado 
perturbador da sua ideia de cultura e de cultura na-
tiva. Para Lino, esta define-se primordialmente pela 
sua capacidade de se alterar para acolher uma “obra 
maior” recém-chegada. A defesa desta ideia de cul-
tura centra-se na possibilidade vital de modificação 
contemporânea dos elementos formais de uma arqui-
tectura e da sua actualização. Este princípio constitui 
a originalidade na arquitectura de qualquer povo, isto 
é, de acordo com Lino, a subordinação de um código 
arquitectónico (do gótico ao moderno) (...) às condi-
ções do clima e da paisagem, à natureza dos materiais 
empregados, à flora, à concepção religiosa, à história, 
à poesia, ao temperamento e à psicologia dos artistas, 
em cada região (...)16.
As suas casas, por isto, não pretendem reproduzir 
um tipo e uma época histórica, até porque ele sabe que 
essa reprodução, além de não existir, não satisfaz as 
necessidades da vida contemporânea. Pretendem, an-
tes, evocar um certo ambiente caseiro tradicional, uma 
sólida domesticidade da casa, que conotamos com o 
nosso passado familiar e com a imagem que temos 
dessa casa primitiva, supostamente originária. (...) De 
certo modo, isto será ainda equivalente a falar de uma 
lógica metonímica, segundo a qual um simples vestígio 
3 | Hannover, Die 
Rennissance in italien, 
folhas do caderno de 
Raul Lino, [c. 
1893-1896].
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do passado é mais significativo do que uma suposta 
recuperação da sua integralidade (a qual, na verdade, 
nunca há -de ser mais do que um logro). (...)17.
Outro aspecto frequentemente não considerado no 
debate sobre a cultura nativa e, consequentemente, 
sobre a portugalidade é o facto de Lino se deslumbrar, 
pelo menos em determinados momentos da sua ju-
ventude, pelo brilho da arquitectura europeia, muito 
especialmente dos movimentos modernistas Arts and 
Crafts e Secessão Vienense. A sua arquitectura de (...) 
plantas civilizadas mesmo nas habitações mais sim-
ples (...) está imbuída da (...) lição de bom gosto (...), 
que captou da revista The Studio e de outras, como 
a revista secessionista Ver Sacrum, que preenchem 
a sua biblioteca18. Esta observação expressa na carta 
dirigida a Pedro Vieira de Almeida, após a realização 
da exposição de 1970, confirma a passagem, signifi-
cativa em arquitectura, entre a experiência europeia 
captada e a procura de um equivalente na arquitectu-
ra portuguesa19. A sua obra de juventude (até 1918), 
na qual se destacam a Casa do Cipreste, em Sintra, e 
as casas Monsalvat e de Santa Maria, em Cascais20, é 
disso exemplo.
O picturesque e a transformação 
do espaço doméstico
 As novas práticas sociais que caracterizam a pas-
sagem de século encontram na arquitectura domés-
tica uma precisa tradução. Será na casa unifamiliar 
burguesa, ainda marcada pela matriz oitocentista, 
que surge a necessidade de adequação dos dispositi-
vos espaciais às novas “maquinarias” e “confortos”, 
conduzindo, assim, uma lenta, mas irreversível, 
reformulação do habitar. Posteriormente, esta ex-
periência restrita será considerada pelo Movimento 
Moderno em arquitectura, alargando-a a outros ti-
pos, das casas em banda à habitação colectiva em 
altura. Mas se o espaço da casa se altera, também o 
processo de fazer arquitectura sofre vastas transfor-
mações. Raquel Henriques da Silva fala da incerteza 
disciplinar, tecnológica e das representações sociais 
para caracterizar a redefinição profissional com que 
os arquitectos têm que lidar21.
A obra de juventude de Lino não vai ignorar estas 
circunstâncias, encontrando no espaço privilegiado 
de Lisboa-Sintra-Cascais, entre rio-montanha-mar, 
o seu principal cenário. Neste território inscreve-se 
também o círculo de amizades de Lino que, ao serem 
os primeiros clientes, ter-lhe-ão permitido afirmar o 
seu programa intelectual e arquitectónico. Disto são 
exemplo as casas situadas na Rua do Calhariz, em 
Cascais (Monte Estoril), que podem ser interpretadas 
como um discreto manifesto dos seus ideais em ar-
quitectura. Aí projecta de raiz, em 1901, 1903 e 1904, 
a Casa Monsalvat, a Vila Tânger, a Casa Batalha Reis 
e, mais tarde, em 1919, a Casa Schalk. Este conjunto 
de casas na Rua do Calhariz, ao qual será importante 
acrescentar a Casa de Santa Maria, de 1903, também 
4 | cascais, casa 
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situada em Cascais, enuncia um método de trabalho, 
onde já se destaca o interesse pelo processo de alte-
rar e adicionar novas partes a construções existentes 
e, sobretudo, a definição de um vocabulário formal e 
espacial, trabalhado ao longo da sua obra, nomeada-
mente na presente em Cascais. 
Mas a singularidade destas casas e da sua obra re-
alizada durante a juventude, até 191822, encontra-se 
também na contraproposta que oferece à casa co-
mummente edificada em Cascais: o chalet.
No início do século, Cascais distingue-se como local 
de prática balnear e de veraneio, fenómeno consolida-
do pela primeira vaga de construção da residência bur-
guesa, na sequência de uma prática já instituída pela 
aristocracia23. Após a ocupação pela elite aristocrata, 
a “linha de Cascais” irá consecutivamente adequar-se 
aos tempos modernos com a construção de um outro 
tipo de edificação designado chalet, onde sobressai, 
entre diferenças, um exótico ar de família marcada-
mente picturesque24. Se a primeira casa da aristocracia 
a ocupar esta zona balnear reproduz totalmente a sua 
residência principal (geralmente urbana), isto é, não 
pretende oferecer uma alternativa espacial e organi-
zativa, a casa que se sucede, o chalet da burguesia, 
define-se pela diferença. Caberá ao chalet ser a outra 
casa que, em alternativa à residência principal, irá 
aprofundar um novo estilo de vida, onde a atenção 
ao corpo saudável, ao lazer no espaço doméstico e ao 
contacto com o meio natural, por exemplo, surgem 
como novas traduções de preocupações higienistas 
anteriores. A arquitectura da casa mobiliza-se, as-
sim, para uma nova consciência burguesa, que já não 
pretende mais uma casa, mas uma casa diferente. A 
diferença é a alavanca para a escolha do chalet, não 
só como mero mecanismo de representação social, 
mas agora também como imagem de outros padrões 
de vida uniformizados e identificados pela moda, tal 
como se passava lá fora, nas outras estâncias de vi-
legiatura. Esta casa rejeita o rigor dos estilos antigos 
para afirmar a novidade que, numa atitude revivalista 
e, por vezes, provinciana, encontra no exótico chalet 
o modelo de eleição. 
O chalet, casa popular alpina que entrou no ima-
ginário burguês desde a descoberta naturalista dos 
Alpes no século XVIII, é o motivo para uma ruptu-
ra formal, que rapidamente é aportuguesada, trans-
formando-se numa mistura insuportável de sinais. 
No exterior, ao lado da vontade de novidade, tem 
a pretensão de exibir uma ideia pessoal de tradição 
(como herança antiga, só recentemente descoberta 
pela burguesia) com a justaposição de trechos com 
diferentes origens; misturam-se elementos alpinos, 
como o telhado acentuadamente inclinado e a de-
coração em madeira, com elementos portugueses 
de diversos “estilos” conotados, por exemplo, com 
a casa minhota ou com a casa alentejana. Mas no 
interior a casa assume a sua hibridez, ao ser con-
sequente com uma mudança de comportamentos 
em curso, numa progressiva actualização do espaço 
doméstico25. Na passagem para o século XX, o seu 
espaço interior incorpora elementos modernos, no 
sentido em que responde a novos paradigmas con-
dicionadores do projecto, como a redução de área 
e consequente minimização dos dispositivos espa-
5 | Raul Lino, a casa 
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ciais, ou a novas exigências de uso doméstico para 
a eficácia e simplicidade. Aspectos traduzidos, por 
exemplo, na preocupação com o “desperdício de es-
paço”, na organização dos serviços, na maior fluidez 
da compartimentação, ou, ainda, na necessidade de 
outras fórmulas de segregação espacial. 
Este sentido da mudança observado nesta casa, 
silenciosamente precursora da transformação con-
sagrada no Movimento Moderno, não evita o desor-
denamento das urbanizações, a delapidação da tra-
dição construtiva, a imagem caótica das fachadas e, 
sobretudo, a destruição da paisagem local. Estes as-
pectos, largamente debatidos nos periódicos da épo-
ca, sustentam a argumentação de arquitectos como 
Raul Lino ou, mais tarde, Cristino da Silva26, que, tal 
como Ramalho Ortigão, lutam contra a banalidade da 
construção dos chalets exóticos nessa (...) delirante 
epidemia de que estão combalidos os construtores con-
temporâneos (...) entre Lisboa e Cascais27.
É neste cenário revivalista e de debate, por vezes 
exaltado, que se confrontam mudanças nas condi-
ções da encomenda e na prática da arquitectura. Em 
Cascais, Lino vai propor uma casa onde rejeita mais 
o modelo formal do chalet, e o seu sentido de objecto 
de consumo, do que os seus valores originários (ade-
quação, conforto, acolhimento, relação com o meio, 
etc.), elaborada entre a ideia de cultura portuguesa 
campesina e a sua “lição de bom-gosto” recolhida 
da experiência internacional modernista28. Será ain-
da significativo notar que a concretização em arqui-
tectura desta ideia-força campesina acontece predo-
minantemente em espaço citadino, no litoral mais 
urbano e povoado, e não no interior rural.
A casa, na obra de juventude de Lino, é assim um 
eclectismo que recolhe a sua influência e arte de fa-
zer, não da casa alpina e da sua tradução francesa, 
mas da English free architecture lida através da sua 
formação e erudição. Isso não a impede, tal como as 
casas de C. F. A. Voysey (1857-1941), entre outros 
arquitectos assinalados no seu espólio29, de ser tradi-
cional e moderna.
A condensação de um particular modo 
de fazer arquitectura
Em 1901, Raul Lino projecta a Casa Monsalvat para 
a família Rey Colaço (uma oferta de terreno e de cons-
trução da duquesa de Palmela) e, em 1902, inicia a 
Casa de Santa Maria para a família O’Neill (oferta de 
Jorge O’Neill à sua filha Maria Thereza), depois su-
cessivamente alterada e aumentada (1914 e 1918)30. 
Estes dois projectos, como já referimos, situados em 
Cascais e realizados nos primeiros anos do século XX, 
podem condensar um modo de fazer arquitectura, 
posteriormente aprofundado por Lino ao longo da sua 
vasta obra: Monsalvat introduz aspectos morfológicos 
sucessivamente repetidos na sua narrativa arquitec-
tónica; e Santa Maria revela um trabalho centrado na 
variação desses aspectos formais, atitude considera-
da indispensável à conveniência da obra, produzindo 
uma concretização singular e irrepetível. 
Repetição e variação (tal como outros pares homó-
logos, permanência e ruptura, harmonia e dissonân-
cia, ou ainda tradição e inovação) podem sintetizar, 
na análise arquitectónica, uma tensão vital de projec-
to, que em Lino revela a unidade da sua obra com os 
ideais defendidos por escrito nos pareceres oficiais, 
conferências, ensaios, artigos e livros31. 
As mudanças em curso na arquitectura na transição 
de século permitem aceitar a repetição e a variação 
como tópicos significativos na redefinição do projecto 
que, deixando em aberto diversas hipóteses, debatem, 
por exemplo, os modos de fazer herdados e os ter-
mos da modernidade. Lino, para quem a presença do 
passado é indissociável da sua leitura do presente, ao 
posicionar-se neste debate finissecular, dissocia-se da 
ideia moderna “maquinista” como possibilidade de 
afirmar os seus ideais, ou seja, de afirmar outro en-
tendimento de moderno, onde tradição e cultura estão 
no centro da criação arquitectónica na resposta aos 
problemas do seu tempo. A sua posição defronta, por 
exemplo, a questão da originalidade na arquitectura, 
o que lhe permite reflectir sobre o descentramento au-
tor-obra, com a inevitável impessoalidade da criação, 
produto da industrialização, e valorizar a artesania da 
construção como capacidade para sustentar a forma32; 
ou, ainda, o problema da repetição como reelabora-
ção de conhecimentos e de experiências que, no tem-
po longo, se aperfeiçoam, afastando-se da primazia 
da velocidade e da novidade. 
Convém esclarecer que repetição e variação não se 
referem à série e à normalização, que determinará o 
Moderno e a habitação em altura, mas antes à possi-
bilidade de diagnosticar e responder a um conjunto 
de problemas presentes na casa unifamiliar e, espe-
cialmente, no chalet, bloqueadores, segundo Lino, 
da adequação entre espaço e habitar, no lugar e na 
circunstância da sua juventude. Estes problemas le-
vam-no a condensar um conjunto de preocupações 
arquitectónicas traduzidas num kit compositivo33, su-
cessivamente repetido e sujeito a variações ao longo 
da sua obra34. Verificar a recorrência do seu olhar so-
bre a tradição construtiva, da sua atenção ao lugar, do 
seu trabalho minucioso de collage (na obra de raiz e 
na intervenção sobre o existente), ou da adopção de 
invariantes na conformação dos espaços e suas articu-
lações — o acesso sinuoso, a sala octogonal, a conti-
nuidade com o exterior através de varandas, terraços 
e alpendres, a identificação e a concordância do vo-
lume com a função ou a verticalidade da chaminé  —, 
tudo orquestrado num agglutinative plan35, deixa cla-
ro, não só a sua tenacidade, como o aprofundamen-
to, projecto após projecto, de uma paleta temática e 
compositiva. A persistência destes factores ao longo 
da sua obra, numa estrutura de repetições e variações, 
revela uma das possíveis chaves de interpretação do 
seu trabalho que, articulando intimamente prática e 
síntese teórica, define os alicerces de uma metodo-
logia de desenho — o que não pode ser confundido 
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com a defesa de um qualquer tipo arquitectónico (a 
casa)36. Em conjunto, estes factores podem assim 
clarificar uma teoria, (...) estreitamente vinculada à 
prática, à ‘poesis’ quotidiana do arquitcto (...)37 e à 
 escrita que, reafirmando um modo próprio de pen-
sar e fazer arquitectura, sublinham, simultaneamente, 
um modo de ser. 
Não se poderá ignorar que estes tópicos, ao promo-
verem uma resposta ao problema da casa nos anos 
de 1900, segundo Lino, estão igualmente a preparar 
o que acontecerá depois de 1918, com a edição do 
seu primeiro livro, A Nossa Casa, que, para além da 
teorização de uma prática e de se envolver numa rede 
de outros seus ensaios e conferências (que não deba-
teremos agora), permitirá a divulgação bem sucedida 
(isto é, massificada) das suas ilustrações de casas. 
Mas se esta edição marca, antes de mais, o início do 
seu desfasamento com o momento — o fim de uma 
cultura europeia da nostalgia —, a cópia generalizada 
das suas ilustrações como modelos de casas, segui-
damente aplicados a todos os sectores da construção 
civil (fig. 6), foi determinada por uma atitude, invo-
luntária e culturalmente moderna, que propõe uma 
arquitectura, em linguagem híbrida (conservadora 
por fora e moderna por dentro), como imagem repro-
dutível e acessível a todos38. 
Nas casas de Monsalvat e de Santa Maria observa-
se a conformação do seu programa intelectual e ar-
quitectónico, possibilitando não só a observação da 
sua tensão nestes projectos, como entender a sua re-
petição e variação em outros trabalhos até aos anos 
de 1970. O lugar para onde o projecto é concebido 
e onde se implanta é uma das preocupações arqui-
tectónicas de Lino, o que ganha especial significado 
na condução de cada uma das soluções das casas de 
Monsalvat e de Santa Maria. Se a atenção prestada ao 
lugar é uma constante na criação em Lino, também é, 
simultaneamente, a possibilidade de encontrar uma 
resposta particular, que se traduz numa solução pro-
jectual para um lugar concreto. Mesmo quando, entre 
1934-1936, trabalha sobre o problema da habitação 
social39, onde a repetição é fundamental para os ob-
jectivos pretendidos, considera sempre a possibilida-
de de incorporar técnicas construtivas regionais, que 
aproximem a construção e a casa das práticas cultu-
rais locais40. A primazia dada por Lino ao lugar como 
fulcro e ponto de partida do trabalho do arquitecto e 
do desenho da casa era, em 1900, invulgar. 
A Casa Monsalvat ocupa uma parcela de terreno in-
distinta na Rua do Calhariz. A banalidade deste lugar, 
um lote entre outros, parece adequar-se à proposta de 
uma volumetria autocontida, onde a casa não espera 
nada do espaço envolvente, cabendo-lhe a definição 
de um modo de vida e de um lugar para habitar. As-
sim, a ideia de lugar é aqui, antes de mais, definida 
a partir da casa, como estrutura espacial organizada 
enquanto cenário da vida doméstica. Esta intima rela-
ção, orgânica, entre espaço e vida aponta, em 1900, o 
sentido moderno da obra de Lino.
 Convém esclarecer que Monsalvat não é um pro-
jecto virtuoso; pelo contrário, é um projecto morfo-
tipologicamente convencional, a par da experiência 
arquitectónica internacional da sua época, o que lhe 
permite estabelecer padrões espaço-vida capazes de 
responder às exigências modernas do programa do-
méstico. Mas é precisamente por isto que é invulgar 
no contexto português de 1900. A sua convenciona-
lidade terá permitido elaborar um conjunto de espa-
ços e articulações que, através de um método de tra-
balho, serão retomadas, como repetição e variação, 
em outros projectos. Na mesma rua da Casa Mon-
salvat, como já referido, Lino irá projectar as casas 
Tânger (1903), Batalha Reis (1904), Schalk (1919) 
e ainda, um pouco mais distante, a Casa Silva Go-
mes (1902)41. Neste conjunto vai explorar os mesmos 
princípios e repetir temas formais que no início da 
sua actividade definem uma paleta compositiva. Um 
destes princípios, determinante do projecto de Mon-
salvat, refere-se à redução da área da casa e à con-
sequente simplificação das relações espaciais, o que 
lhe permite questionar a matriz oitocentista da or-
ganização doméstica e propor uma alternativa ao 
chalet. A concentração/simplificação é trabalhada 
em planta através da organização de grandes áreas 
funcionais, baseada no agglutinative plan presente 
na casa de campo inglesa. A planta adquire recortes, 
mas, simultaneamente, apresenta formas geométri-
cas regulares agregadoras de espaços e de funções. É 
a partir destas áreas agregadoras que se ordenam os 
principais compartimentos da casa — cozinha, copa, 
sala de jantar, salão, sala de estudo e quartos, situ-
ados no piso superior —, analisando com precisão 
as suas principais rotinas para uma maior comodi-
dade e eficiência doméstica. A racionalidade para 
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que tende esta distribuição tem, igualmente, uma 
tradução na fragmentação da construção erguida. 
A autonomia volumétrica e compositiva, de acordo 
com o programa e sublinhada pelos telhados, define 
a organização das fachadas. 
Também a adopção do agglutinative plan vem per-
mitir que as passagens entre as áreas agregadoras, ou 
os compartimentos, sejam entendidas como espaços 
de transição, temática essencial nas casas de Lino42. 
Assim, adequação, conforto, acolhimento, abertura 
à natureza, como já referimos, encontram nos espa-
ços de transição a sua mais cuidadosa expressão. São 
exemplo deste trabalho, em Monsalvat, dispositivos 
espaciais como o átrio, onde pousa o ultimo lanço 
da escada de acesso ao piso superior, com a lareira e 
com um banco encastrado, ou o pequeno recanto de 
passagem para o salão, ou ainda a estreita ligação à 
cozinha, situações diversamente caracterizadas com 
variações de pé-direito, de revestimento e de luz. Mas 
é na Casa do Cipreste (1907-1913, Sintra) que se en-
contra o mais excepcional e invulgar espaço de transi-
ção entre salas e corredor, definido por Lino como um 
atrium aberto sobre a paisagem. É uma longa janela 
horizontal, que recorda, com o seu caixilho quadricu-
lado em madeira, as varandas encerradas presentes 
na arquitectura popular43.
Mas o átrio é também o verdadeiro elemento agluti-
nador da casa. Em Monsalvat o átrio é o elemento de 
coesão, não só formal, mas simultaneamente funcio-
nal, colocando ao dispor um novo espaço para uma 
diferente vida em casa. 
A Casa Monsalvat pode assim ser sintetizada pelo 
espaço central do átrio que, para além de articular to-
das as circulações horizontais e verticais da casa, liga, 
de uma forma inovadora e pragmática, o “refeitório” 
e o “salão”. Este aspecto, por si só, não seria signifi-
cativo se, ao estabelecer esta ligação, Raul Lino não 
convocasse uma fluidez inesperada entre espaços de 
estar e de circulação, entre acesso secundário lateral 
e zonas de serviço, entre interior e exterior através do 
acesso principal indirecto, capaz de transformar um 
átrio central num lugar informal de permanência e de 
movimento, que corta com os sistemas tradicionais de 
segregação dos espaços domésticos. Quando a habita-
ção burguesa era ainda marcada pela formalidade de 
uma organização segregada, esta casa já apontava as 
transformações seguintes que o programa doméstico 
sofreria. Através dela pode identificar-se o interesse 
sobre as áreas mínimas na habitação ou a confluência 
no átrio central dos distintos espaços sociais até à sala 
comum actual. 
Também outras casas projectadas por Lino na 
área de Cascais, como as casas Batalha Reis (1904) 
e Schalk (1919) já referidas, ou, ainda, as casas Rodri-
go Peixoto (1919) e Carlos Cruz Carreira Silva (1921), 
7 | cascais, casa 
Batalha Reis, planta do 
piso 1, imagem 
parcial, 1904.
8 | cascais, casa 
montsalvat, planta do 
planta do piso 1, 
1901.
9 | cascais, casa 
shalk, planta do piso 
1, 1919.
monumentos 31  dossiêDOSSIÊ114
mas também as casas Carlos Champalimaud (1922) e 
Joaquim Pedroso (1923), apesar da sua maior dimen-
são, adoptam o mesmo princípio de organização, a 
partir do central living hall, como proposta de orga-
nização doméstica, que não é alheia à experiência da 
english country house44. 
Já na Casa Batalha Reis, também na Rua do Ca-
lhariz, faz-se notar outra influência inglesa através 
da verticalidade dos alçados, não registada noutros 
projectos, e que partilha, neste aspecto, semelhanças 
com o chalet da família Palmela (1873), do arqui-
tecto inglês Thomas Henry Wyatt (1807-1880), ou, 
ainda, com a casa de Verão dos marqueses do Faial 
(1896), de José Luiz Monteiro (1848-1942). 
Contudo, a casa de campo inglesa e a sua infor-
malidade doméstica, influente na Europa e exemplo 
da reformulação do habitar em continuidade com a 
tradição, é especialmente observada por Lino atra-
vés da obra de arquitectos como Voisey, Baillie Scott, 
Behrens ou Muthesius45. 
Apesar dos diferentes desenvolvimentos entre as 
casas referidas, a sua organização preserva a impor-
tância atribuída à compartimentação, como suporte 
coerente e eficaz da suas relações funcionais e espa-
ciais. Neste sentido é prestada atenção, por exemplo, 
à ordenação da entrada de serviço, despensas, cozi-
nha, copa, sala de jantar; ou da entrada principal, 
átrio, zonas sociais, cuja orientação atende à exposi-
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ção solar, à paisagem e à sua possibilidade de exten-
são sobre o exterior. Tal como afirma Julius Posener 
(1904-1996), (...) as raízes do funcionalismo estão 
em Inglaterra (...),46 também o funcionalismo latente 
nestes projectos tem a mesma raiz, tornando-se num 
problema central na obra de Lino.
Outro aspecto presente na paleta de Lino refere-se à 
continuidade interior-exterior. A relação da casa com 
o exterior, de acordo com os preceitos higienistas, será 
o sonho desenvolvido pela arquitectura do século XX 
com a implementação de diversos dispositivos espa-
ciais tradicionais ou da sua reinvenção (por exemplo, 
a varanda, o terraço, o alpendre; ou a cobertura jar-
dim, o terraço pátio, a janela horizontal e a parede 
de vidro). Em Monsalvat, Lino utiliza uma grande 
“varanda” circular, com uma cobertura cónica, como 
prolongamento do “refeitório”. Trata-se de um espaço 
de mediação da vida doméstica com o exterior e, si-
multaneamente, um volume com forte identidade na 
imagem da casa. Também o “salão” surge com um 
volume cúbico, com uma cobertura piramidal, para 
conjuntamente marcarem a composição assimétrica 
da fachada principal onde, como já referimos, a forma 
corresponde à função. É entre estes dois volumes que 
se define o percurso sinuoso de acesso à porta princi-
pal. Esta é, por sua vez, assinalada com um pequeno 
corpo vertical, conferindo ao percurso de acesso uma 
caracterização própria na ritualização da passagem 
para o interior da casa, onde se alcança o átrio central. 
O percurso sinuoso e indirecto, associado ao controlo 
da luz e aos aspectos psicológicos espaço/tempo, é 
recorrentemente utilizado por Lino nos exemplos re-
feridos, mas é na Casa do Cipreste, em Sintra, que este 
dispositivo espacial é levado mais longe.
Tal como no tratamento da “varanda” coberta ou 
do “salão”, Lino vai configurar compartimentos com 
geometrias singulares e fortemente identitárias no 
desenho da planta e da casa. Noutros projectos en-
contram-se espaços elípticos, octogonais e quadran-
gulares, muito longos ou interceptados entre si, subli-
nhando momentos especiais da casa, como a relação 
com o exterior, a abertura à paisagem, ou a transição 
entre espaços. A singularidade destas formas auto-re-
ferentes regista-se, por exemplo, nas casas de Voysey, 
que recupera da tradição da manor house medieval a 
bay window como local de conforto doméstico, so-
lução corrente observada décadas depois, nas casas 
de Breuer ou de Siza, onde a excepção da geometria 
vinca determinados espaços no conjunto edificao. 
 Mas, um dos aspectos que melhor revela a Casa 
de Monsalvat como condensação de um método de 
trabalho verifica-se no afastamento do seu processo 
de projecto de uma prática académica do desenho. 
O conhecimento de esquissos do projecto desta casa 
é possível através do material gráfico publicado em 
diversos periódicos da época, nomeadamente em A 
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Construcção Moderna47. Entre os elementos normal-
mente utilizados nestas publicações, como a planta 
e os alçados, este projecto é apresentado com dois 
esquissos: um do seu principal espaço interior, o átrio 
central, outro do conjunto exterior (figs. 7 e 8). Do es-
tudo dos periódicos de arquitectura entre 1900 e 1970 
constata-se o carácter inédito, na sua época, da pu-
blicação deste tipo de desenhos48. Este facto permite 
reforçar, uma outra vez, a importância do desenho em 
Lino, não só como forma de comunicação das suas 
ideias, mas também como instrumento de pesquisa 
da solução projectual49.
O esquisso do átrio valoriza o espaço interior da ha-
bitação, como aspecto essencial na concepção da casa. 
Não sendo novo este aspecto, por exemplo, na obra de 
Terra, com uma valorização cenográfica de escadas, ga-
lerias e átrios, este desenho de Lino promove uma leitu-
ra tridimensional do espaço estritamente ligada a uma 
ideia de habitar. A precisa organização proposta, com o 
mobiliário e os percursos entre compartimentos assina-
lados no pavimento, descreve uma noção de acolhimen-
to doméstico como preocupação presente na casa desde 
a sua concepção. Este aspecto é invulgarmente moderno 
no processo de projecto e no estudo do espaço50. 
Mas se o desenho do átrio informa uma nova pers-
pectiva do habitar, o desenho do exterior da Casa 
Monsalvat assinala a deslocação de uma ideia da casa 
monumental, como factor de representação cultural 
e diferenciador socioeconómico, para uma valoriza-
ção da adequação entre função e edificado, numa 
proposta atenta a um novo conjunto de valores. Este 
desenho, com a sua autonomia de volumes, apresenta 
um conjunto aglutinador de corpos edificados, onde 
sobressai a unidade conferida pela linha dos beirais, 
pelas paredes lisas rebocadas, pelos vãos pequenos e 
pelo uso dos mesmos materiais; são aspectos vulga-
res na arquitectura vernacular portuguesa que, apro-
priados por Lino numa deslocação de conceitos en-
tre contextos diferentes, emergem na casa burguesa, 
reformulando o seu ideário, em contraproposta aos 
estrangeirismos debatidos na época51.
No seu conjunto, estas ideias e a sua realização ar-
quitectónica são precursoras de um processo mais vas-
to de transformação dos modos de habitar que condu-
zirá à casa moderna e à casa de hoje, como se sabe, 
caminho não percorrido por Lino. Mas no início do 
século é necessário atribuir a estas ideias um significa-
do inovador e constatar a disponibilidade de Lino para 
debater estes aspectos e confrontar a sua modernidade, 
factos geralmente negligenciados na história da arqui-
tectura canónica, excessivamente atenta aos sistemas 
estilísticos e decorativos que revestem as fachadas. 
Na Casa de Santa Maria, a solução projectual de 
Lino, embora não repetindo os elementos formais da 
sua paleta, anteriormente referidos, mantém coerên-
cia com o seu programa intelectual e arquitectónico, 
aprofundando singularmente temas que lhe são caros, 
como a relação com o lugar, a redução do espaço ou 
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a adequação da solução ao programa. Contudo, este 
projecto, iniciado em 1902 e sucessivamente acres-
centado e alterado por Lino até depois de 1918, torna 
evidente uma outra preocupação que irá acompanhar 
a sua obra: o tempo. 
A noção de tempo é importante para Lino, poden-
do ser observada quer no projecto, onde os desenhos 
acumulam registos de diferentes momentos e fases do 
processo de trabalho, quer na caracterização do espa-
ço, onde a deslocação do habitante é reveladora de 
percursos arquitectónicos detalhados ou, ainda, onde 
o espaço e a luz convidam à pausa e à contempla-
ção. O tempo, entre movimento e pausa, permite ao 
habitante uma apropriação fortemente identitária do 
espaço doméstico52. Esta experiência é interiorizada 
pelo jovem Lino através da citada ideia de “caminhar 
a pensar”. Estes factores, observados na sua obra, 
assumem maior relevo na conformação de projectos 
como a Casa de Santa Maria (e também no Cipreste). 
A noção de tempo permite ainda a Lino lidar com 
o problema da tradição e da história, referências es-
senciais para a coerência e densidade dos seus idais. 
 Assim, a interpretação da tradição e da história são 
para Lino parte de um único sentido, que definem 
o seu influxo criador e determinam, desta forma, a 
sua atitude projectual. Sem detalharmos este tópico, 
torna-se essencial referir que, se a sua presença é de-
terminante nos projectos de raiz, é na intervenção so-
bre as construções existentes que a sua posição ganha 
maior relevo, nomeadamente nas alterações a obras 
suas e nas intervenções em edifícios de valor patrimo-
nial (figs. 9 a 11).
Raul Lino é chamado a intervir sobre diversas 
construções existentes para as ajustar a outros usos, 
trabalho realizado com acções pontuais que reflec-
tem um apurado estudo do “carácter” da constru-
ção e da possibilidade da adição de novos trechos 
lhe trazer, em continuidade, novos valores espaciais 
ou condições de funcionamento. Esta intervenção 
é predominantemente por adição de novas partes 
que, requalificando o existente, perfazem uma nova 
totalidade. Disto é exemplo, no universo estudado, 
a intervenção na Casa Fortunato Abecassis (1916) 
onde, através da reconstituição do seu processo de 
trabalho, é possível entender como a colocação de 
uma nova escada satisfaz uma nova funcionalidade 
do serviço doméstico (engomados), ou como a in-
serção de um alpendre com banco na sua fachada 
permite outro relacionamento dos seus habitantes 
com o exterior.
Na Casa de Santa Maria regista-se, igualmen-
te, este processo de adição ao corpo inicialmente 
construído, onde se destaca, em 1914, entre outros 
elementos, um terraço em continuidade da sala e o 
aumento parcial do piso térreo, a norte, e a constru-
ção de uma cozinha com chaminé, a sul53. Mas neste 
projecto é colocada uma diferente questão quando, 
em 1918, para responder a novos aspectos do pro-
grama e aos seus novos habitantes, é anexada à casa 
original uma completa unidade formal, ou seja, é 
anexada uma nova casa. Esta decisão parte da obser-
vação do limite imposto ao desenho da casa inicial 
(já muito modificada) e à sua localização extrema, 
levando Lino a definir não só um novo volume, com 
autonomia formal e compositiva da fachada, mas 
também um elo entre estes dois tempos da sua inter-
venção (fig. 12). É relevante que esta decisão de não 
continuar a transformar a construção de raiz permita 
aceitar a adição de um novo tempo e de uma nova 
construção, que terá implicações na transformação 
global da casa e do lugar, aspecto que em Lino é 
aceite de forma transparente no projecto. Esta posi-
ção consolida a sua ideia de tempo.  De certa manei-
ra, ao conciliar na sua obra diferentes tempos, está a 
afirmar a sua ideia de arquitectura e o seu entendi-
mento da modernidade, quer em oposição a outros 
arquitectos, como Ventura Terra, quer na crítica às 
campanhas de “valorização patrimonial” conduzi-
das pelos Monumentos Nacionais (escritas enquanto 
seu funcionário)54, na sua estratégia de intervenção 
nos palácios nacionais (1939), no arranjo interior da 
Embaixada de Portugal em Berlim (1941), ou ainda 
na intervenção directa junto dos responsáveis pelas 
obras em curso em edifícios classificados, durante o 
seu curto mandato como director da DGEMN (1949). 
 Estes aspectos, coerentes com o seu programa inte-
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lectual e arquitectónico, permitem entender a sua in-
tervenção por collage em obras como a Casa de Santa 
Maria, ou a Casa Jorge O’Neill (Torre de São Patrício, 
e, actualmente, Verdades de Faria), onde fragmentos 
ou ruínas de construções antigas coexistem, articu-
ladamente, com novas partes, que reutiliza e desloca 
em conjunto para obter um novo sentido adequado 
a uma casa.
Mas retomando a Casa de Santa Maria, o seu pro-
jecto inicial é, inversamente a Monsalvat, um apro-
fundamento de soluções particulares, ditadas pela 
conformação também particular ao lugar onde se 
implanta: uma estreita língua de terreno escarpado 
e mar a dentro, em frente da Torre de São Sebastião. 
Esta condição extrema da sua localização e do seu 
programa de casa de Verão parece impor uma solução 
projectual geométrica de (...) simplicidade arcadiana 
(...)55. A casa descreve-se através da sua planta, orga-
nizada a partir de dois espaços quadrangulares, des-
tinados às zonas sociais, unidos por um corpo longo 
de serviços com um corredor; este conjunto forma 
entre si um pátio exterior, para onde toda a casa se 
volta, protegida do vento e abrindo-se para a frente 
de mar (figs. 13 e 14). A solução adoptada em 1902 é 
de grande racionalidade, economia de meios e depu-
ração formal. De facto, Lino está a propor uma casa 
de pequena dimensão, o que para ele, como explica 
em 1934 na sua conferência no Brasil, não pode ser 
entendido como perda de dignidade ou como sinal 
de falta de conforto56. Pelo contrário, nesta casa, ao 
aprofundar, no contexto da passagem para o século 
XX, a possibilidade de habitar em espaços pequenos, 
está não só a propor uma outra forma de relaciona-
mento com a vida ao ar livre, nomeadamente aten-
dendo ao valor da permanência junto do mar, mas, 
sobretudo, a possibilidade de uma outra forma de 
vida. O problema da redução da casa burguesa, já 
referido em Monsalvat, é constante na obra de Lino. 
As situações onde este aspecto não é possível de ser 
contemplado, ou é ignorado, parecem corromper o 
seu ideário, sendo o seu projecto de menor pertinên-
cia, como acontece, por exemplo, nas casas Ernesto 
Seixas (1918), Champalimaud (1922), ou, ainda, nas 
casas geminadas Manuel J. Oliveira (1919).
Este trabalho sobre a redução das condições neces-
sárias de habitabilidade permite a Lino aproximar-se 
do problema da casa mínima, como acontece com 
a casa do capitão Joviano Lopes (1934), na Parede, 
onde as limitações impostas não o impedem de ex-
plorar a relação do interior com o exterior (alpendre 
e pérgula), a utilização do átrio na organização da 
planta, ou a disposição funcional dos serviços. A este 
exercício não é estranha a sua participação, na mes-
ma época, no programa nacional das Casas Económi-
cas e a construção, em 1920, da sua casa de férias, 
protótipo de habitação mínima, nas Azenhas do Mar. 
Este projecto, posteriormente publicado (1933) como 
Casita à Beira-mar57, apresentado na referida confe-
rência do Brasil (1934) como exemplo da dignidade 
do habitar numa casa pequena, revela a proximidade 
de algumas experiências modernas das décadas pos-
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teriores, nomeadamente a casa de férias de Keil do 
Amaral (1910-1975), em 1939, no Rodízio ou, ainda 
no mesmo local, de Adelino Nunes (1903-1948) e de 
Faria da Costa (1906-1971)58  (fig. 15).
A desvirtuação de um idea
 Nas duas primeiras décadas do século XX, a obra 
de Lino é definida pela interpretação do lugar, pelo 
programa e pelo aprofundamento do seu kit composi-
tivo, sustentando uma pertinente solução projectual, 
da qual as casas de Monsalvat e Santa Maria podem 
ser exemplo. Contudo, este registo observado na área 
de Cascais irá ser acomodadamente repetido nos anos 
de 1920, atingindo a saturação formal nos anos de 
1930. Estas casas, entre as quais destacamos a da 
Marinha (1922), a Joaquim Pedroso (1923) e, mais 
tarde, a Arnaldo Monteiro (1933), a António Jervis 
Pinto Basto (1935), a João Silva Bastos (1935-1937) 
e a António Sousa Monteiro (1953) documentam este 
esgotamento, com a consequente deterioração da uti-
lização da sua paleta compositiva. Esta ultima década 
caracteriza-se pela rigidez do desenho da habitação 
que, sendo mais pequena e económica, perde recorte, 
delimitando-se em planta a um quadrado e em volu-
me a um cubo. Esta alteração, observada sobre este 
conjunto de casas, deve-se, entre outros motivos, à 
progressiva mudança das condições de execução da 
obra e, em especial, da construção da parede. Como 
é referido por diversos autores, a passagem da parede 
espessa de pedra, para a parede fina de construção 
mista, de alvenaria de tijolo e pedra, e também betão, 
em associação com um novo tipo de encomenda e 
tempo de execução, tem consequências significativas 
no projecto de Lino59 (figs. 16 e 17).
Esta dificuldade em actualizar a sua tradição cons-
trutiva ou, por outras palavras, ao não aprofundar a 
tensão entre tradição e inovação, um tópico da cul-
tura moderna no século XX, será particularmente 
sentida no final da sua carreira, por exemplo, face à 
necessidade de usar caixilhos de alumínio60, que o 
levam a abandonar, depois de um primeiro estudo, 
o projecto para a Casa Jaime Celestino Costa (1970), 
em Cascais. Neste projecto reencontra-se o vigor das 
primeiras obras, onde se destaca a articulação entre 
telhados, de extensas águas, volumes e programa do-
méstico, jogos que criam a ilusão da verdadeira altura 
da edificação. Aliás, será no jogo entre paredes, lisas 
e desornamentadas, recortadas pela presença de dife-
rentes chaminés e vãos tradicionais, que surge uma 
janela diferente, mais longa, que marca a vontade de 
horizontalidade de toda a composição. Será também 
a horizontalidade a caracterizar o desenho do alpen-
dre em todo o alçado sul da casa que, retomando a 
paleta compositiva articulada em juventude, assegura 
a abertura do interior e a sua relação com a natureza.
Rui Jorge Garcia Ramos
arquitecto
Faculdade de arquitectura da universidade do 
Porto
imagens: 1 a 3, 5: arquivo Familiar Raul Lino; 4, 7 
a 20: Fundação calouste gulbenkian; 6: arquivo 
Rui Ramos.
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